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Pi,enúndos de armistício 
no ExiÉremo Oriente. 
• Por CONSTAN r1NO COELHO 

NAS longínquas paragens coreanas es-
tão reunidos os delegados dos coman-
dos que até agora dirigiram ali 

uma guerra. 
Há um ano que duas forças se degla-

diam sobre o solo da península da Coreia, 
que ocupa, no mesmo paralelo, uma posi-
ção oposta a Portugal no conjunto de ter-
ras formado pela Europa e pela Ásia. 

E, como em muitos outros casos os 
míseros povos do teatro da luta, supor-
tando o peso dos combates, caindo trucida-
dos na explosão das bombas, os vagueando 
espavoridos pelos campos talados, são os a 
quem menos interessa o conflito. 

Recordemos corno começou. A Coreia 
foi dividida nos arranjos « territoriais» do 
após-guerra; sucedeu-lhe como à Alema-

dr partidas- partir a nidadeuem atantas 
peças quanto foi possível, mostrou-se, após 
a segunda grande guerra, a maior preo-
cupação das chancelarias, cujo proceder era 
ritmado pela organização das Nações Uni-
das. Llnidasl Seria sarcasmo se não fosse, 
e assim nos parece, ingenuidade. 

Dividida a Coreia em duas zonas, adop-
taram, por não ter qualquer divisão geo-
gráfico-natural, ou étnica, ou ideológica, 
uma divisão geográfico-artífícíal; o para-. 
lelo 38, o trigésimo oitavo grau de latitude 
Norte. 1~'íeou assim demarcada uma repar-
tição de terras que importaram para cirna 
uma zona de influência soviética; para 
baixo urna zona de influência americana. 

Os norte-amerícanos, pouco a pouco, 
procuraram que a sua zona se tornasse ca-

(Continua na págr. 2) 
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Portugal eterno de amor e de ventura I .. . 
Ó Portugal dos grandes, que a história dilatou 
tu creio no vitória .. . 
Eu sou teu filho.., sou... 
e a estepe ruirá ao som do voz mais pura. 

Insultem estes versos, maldigam a verdade... 
Eu creio na vitória do fé que nos redime, 
Desprezo a cobardia e a voz que nos oprime, 
Admiro a nossa grei... 
Prefiro a CRISTANDADE. 

À fé de Deus, mil justos, tombaram heròicomente, 
Disseram a verdade; mas nada adiantaram 
e os crimes de Moscovo, em procissões atrozes, 
ergueram no espaço a dor de muitas vozes 
a reclamar justiça... e todos Ih'o negaram. 

Ó Portugal tão lindo, de velhas tradições 
e crenças bem profundas, ao longo de uma história, 
Viverás nos nossos filhos com honra de tanta glória 
do muita fé dos nossos: 

Civismo e Orações. 

Barcelos— 1951 Antônio Baptista 

0 BOM SENSO TRIUNFOU, MAIS UMA Vflr 
elegendo para a Suprema Magistratura 

da Nação o Senhor General 

fisancísco  fligino Craveiro Lopes 
Por A. Rocha Martins 

-PEPOIS duma campanha eleí. 
toral em que 

se pretendeu eluci-
dar o País a res-
peito dos fins e dos 
programas dos 
Candidatos à Pre-
sidência da Pie-
pública e em que 
foram postos a 
claro, com nobreza 
e ombridade, defi-
ciências que a boa 
vontade, dos ho-
mens e o tempo, 
hão de remediar, 
o bom senso dos 
Portugueses afir-
mou, mais uma 
vez, o seu mani-
festo desejo de con-
tinuar a Revolu-
ção em boa hora GENERAL CRAVEIRO LOPES 

iniciada e impul-
sionada por essa 
inconfundi.,el figura de gigante que é o Snr. Dr. An-
tónio de Oliveira Salazar. 

A Nação votando no candidato proposto pelo 
Governo demonstrou nitidamente a sua vontade e, 
ao mesmo tempo, a sua concordância no que de es-
sencial tem a formidável obra do Estado Novo. 

Deste modo quis, pelo voto de todos os bons por-
tugueses, daqueles que acima de tudo, das suas pre-
dilecções e dos seus preconceitos, só vêem o bem da 
Pátria, elevar ao mais alto cargo nacional qual é o 
de ,Presidente da Repúblíca o prestimoso e distinto 
militar Senhor General Higino Craveiro Lopes. 

A Nação escolheú e escolheu bem. 
O Senhor General Craveiro Lopes é um Portu-

guês de Lei, na mais lídima acepção da palavra e a 
sua vida, çomo cidadão, corno chefe de Família e 
corno Militar e Político é deveras exemplaríssima o 
que dá a todos os portugueses a certeza da sua pro-
fícua acção como Presidente da Repriblíca. 
A sua volta, nesta nova etapa que se inicia de 

trabalho, de união e de prosperidade, é justo e indis-
pensável que se congreguem todos os portugueses 
para que assim seja possível e não seja difícil conti-
nuar Portugal.-

Jornal de Barcelos — orgulhoso das ideias que 
perfilha e que sempre o orientaram — Deus, Pátria 
e Família — coloca-se inteiramente sob a ordem do 
Supremo Magistrado da Nação e continuará a ser o 
paladino cia justiça serena e intransigente e da cari-
dade cristã. E assim julga cumprir o seu dever in-
teressando-se abertamente não só pelos problemas 
locais mas também pelos que especialmente interes-
sam ao País. 

-Presidente da República 

Preparemos o futuro 

CABE a Barcelos a honra da primasia na organização de exposições fotográ-
ficas na província. A nossa nas chu-

vosas festas da terra aguçou o apetite e 
província fora tomou-lhe o gosto; Santo 
Tirso bem perto de nós realizou a sua, e 
Guimarães Iá conta uma entre as mani-
festações festeiras a S. Gualter. 

Frutificou o belo dificilmente ultrapas-
sável no arranjo impecável das peças, na 
iluminação perfeita, e numa sala sóbria 
de fundo neutro com paralelo raro de 
encontrar. 

Frutificou o belo que Barcelos, canti-
nho de província, realizou. 
E para o ano? 
Não nos parece de aconselhar nova ex-

posição com duas categorías. 
Verificou-se aqui, e repetiu-se em Santo 

Tirso, uma diferenciação entre ambas ca-
tegorias. 
O Tema obrigado em arte dificulta ex-

traordínàriam ente a feitura da obrã. Ti-
vemos éxemplos evidentes em Platão Men-
des e Waldemar Mota, e só casualmente 
Carneiro Mendes tinha peça de categoria 
documental. 

Mesmo Lima Torres, aceitando-se por 
bom o critério do júri, é nitidarnënte ínfe-
rior às suas possibilidades quando o obri-
gam a mote. 

E assim e assim tem sido sempre, e 
Lima Torres sem possuíra craveira de um 
Carneiro Mendes, paira num plano supe-
rior que lhe garante — se continuar a tra-
balhar — um posto entre os melhores. 
E evidentemente fácil no arquivo de 

um artista encontrar coisa notável, mas 
difícil encontrá-la boa de A ou B. 

(Continua na página 2) 
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Ninguém melhor que tu me conheceu 
Quando era ainda um botão formoso, 
Que foi colhido em dia radioso, 
E que a mulher amada te of'reeeu. 

P'la tua mão me conduzia eu 
Como um ser inquieto e revoltoso, 
A quem- tu, Pai, com um olhar bondoso, 
Traçavas um caminho como o teu. 

Escultura moldada com amor, 
Por tiras mãos de artista, era um primor, 
A quem davas tua alma de poeta... 

Mas Deus achou que um artista assim, 
Devia ser p'ra Ele, e não p'ra mim... 
Por isso a Obra ficou incompleta! 

W5 / eis 
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Yif'S gloso 
Pelo P.e Alberto 

- R Virgem PereSrina 
Portugal é um País essencialmente Mariano. 
Em todos os tempos da sua gloriosa história marcou 

pela devoção entranhada a nossa Senhora e sempre que 
a vitória ilustrou os seus anais Portugal edificou, no 
cimo das montanhas ou no silêncio dos vales, montimen-
tos consagrados a Nossa Senhora como sincero preito de 
,gratidão e de- filiar amor à Rainha do Céu e da- Terrá. 

É de notar, também, a desvelada protecção dispen-
sada pela Mãe de Deus à Nação Fidelíssima. 

Hoje, como ontem, todas as nossas esperanças estão 
na ternura e no amparo da Virgem. Prova-o exuberan-
temente a nossa vida religiosa, as inolvidáveis manifes-
tações de fé que são as peregrinações a Fátima, ao Sa-
meiro e a tantos santuários Marianos. 

"Como `"recompensa desta nossa entranhada devoção 
vamos ser visitados pela Virgem Peregrina, pela Senhora 
de Fátima. 
, Percorrerá o Minho de lés a lés e a sua -doce passa-

gem através deste jardim de encantos há-de ser, com cer-
teza, uma bênção generosa e bendita do Céu. , . 

0 povo, de todas as aldeias e cidades, acorrerá, a 
cantar e a rezar, para assim prestar homenagem à Su-
prema Rainha. 

Assim será, sem dúvida. 
Entretanto, é bom não esquecermos que a nossa re-

cepção à Virgem Peregrina, conquanto não dispense e 
até exila externas manifestações de regosijo, há-de, so-
bretudo, ser uma piedosa manifestação de religiosidade, 
de penitência e de reconciliação com Deus. 

Há-de ser antes de mais uma manifestação interior. 
Precisamente, por isso, urge que nos preparemos de-

vidamente e envidemos todos os esforços por nos aper-
feiçoarmos a fim de que sejamos verdadeiramente dignos 
de tão honrosa como benéfica visita. 

lundani srno 
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Fazem anos: 

Hoje:—A Snr.' D. Lucinda 
Martins. 
Amanhã:—Os Srs. Armindo 

Miranda, Artur Matos Lopes 
de Almeida e Acácio de Araújo 
Coutinhd 
Sábado:—A Snr.a D. Ana 

de Sá Carneiro de Azevedo 
Figueiredo. 
Domingo:—O menino Ma-

nuel Gonçalo Perestrelo da 
Rocha Peixoto. 

Terça-feira:— As Senhoras 
D. Maria Bárbara de Araújo 
Novais e D. Maria Umbelina 
Barreto de Faria. 

Na Praia da Apúlia, estão 
as famílias da Sn .a D. Maria 
da Glória" Pinto Brochado Pe-
dras e do Snr. Luís Pedras. 
—Na Praia da Póvoa de 

Varzim, a família do nosso 
assinante Sr. Domingos Vieira 
da Silva Peixoto. 
—Nas termas da Curia está 

o nosso amigo e assinante 
Sr. Manuel da Cunha Arantes. 
—Para a Praia deMoledo do 

Minho, seguiu, . acompanhado 
de sua família, o nosso pre-
zado amigo e colaborador Se- 
nhor Tenente Joaquim Pais de 
Vilas Boas. 
—Encontram-se no Gerez, 

os Snrs. Dr. Francisco Torres, 
distinto médico, João Luís Fer-
refira, comerciante e Manuel 
Barbosa de Faria, funcionário 
administrativo.-

Visada pela (OMISSÃO K UNSUNA 

Peregrinação á Tranqueira 
Está marcada para o 2.° do-

mingo do mês de Agosto a 
grandiosa Peregrinação anual 
à Franqueira, que habitual-
mente se reveste de grande. lu-
zimento, pelo respeito e muita 
fé dos milhares de peregrinos 
que se encorpo ram no gran-
dioso cortejo religioso. 
A Comissão Administrativa, 

como sempre, trabalha com 
muito interesse para que nesse 
dia nada falte e assim envida 
esforços para que` a estrada de 
acesso se apresente convenien-
temente reparada e no alto da 
Montanha Sagrada, lugar de 
penitência e de sacrifício, não 
falte o indispensável às como-
didades relativas do peregrino. 
Todas as freguesias do arci-

prestado de Barcelos têm o 
ïíevér 'de se encorporar nesta 
peregrinação, com as suas As-
sociações religiosas, organis-
mos. da Acção Católica e Cru-
zadas Eucarísticas, tornando-a, 
dessa forma, mais grandiosa, 
não só no seu tamanho como 
também e muito especialmente 
no respeito e gratidão que 
devemos à Virgem Senhora 
da Franqueira. 
A pé, sob sol escaldante e 

por entre nuvens de pó, a em-
bargar a voz, cantemos hos-
sanas, ajudando a subir à for-
mosa montanha a Rainha Nossa 
Senhora— Mãe dos Pecado-
res, e esperemos confiados as 
Suas bênçãos misericordiosas 
e lançar por sobre -as nossas 
cabeças, pelos nossos lares, 
por esta terra de Santa Maria. 

Serviços de Alto-falantes 

CASA, SOUCASAU 

Preparemos o futui-o 

(Continuação da página 1) 

A fotografia requere es-
tudo de luzes e planos, dé 
tempo e assunto antes de 
disparar. 

.Estudo aturado, por vezes 
demorado, e que do quarto 
escuro vai tudo para o cesto 
dos papeís tantas das vezes. 
Pondo juntas duas cate-

gorias que resultados se ti-
raria . 
Em acto consciente vige 

tanto o honra Lima Torres 
nada levou à categoria do-
cumental de Santo Tirso, 
não por não ter matéria mas 
por que ela não o satisfazia. 
E em arte corno em ciên-

cia deve haver probidade 
intelectual, corno se veri-
ficou. 
Assim os bons amadores 

ou profissionais escolhem o 
melhor, e este "só excepcio-
nalmente é documental. 

Logo, como resultado ime-
diato, inferioridade no, do-
cumental por fuga dos bons 
`nomes para a categoria-ar= 
tística, inferioridade na es-
pécie e inferioridade no no-
me dos expositores. 
Parece que em Barcelos 

concorrentes para fazer nú-
mero, para encher parede, 
na espec₹atíva — fëlízmente 
não verificada— de um fra-
casso, não voltam a aparecer. 
E com a última exposição 

Barcelos criou responsabili-
dades clue deve manter. 

J. S. P. 

festa de Confioafei*nl'zocão—Nomenagem 
No passado dia 18 do cor-

rente, fez 25 anos de existên-
cia a importante firma comer-
cial desta cidade « Armazéns 
de São Tiago, Ld.a», de que é 
principal sócio o Sr. Joaquim 
Correia de Azevedo. 
O pessoal da importante 

firma comercial reuniu-se numa 
festa de confraternização, .a que 
se associaram não só aquele 
elemento.. de . preponderância 
na sociedade, como também 
os Snrs. Aurélio Silva e José 
Correia, seus sócios colabora-
dores. 
Logo de manhã foi mandada 

rezar missa em acção de gra-
ças, a que assistiram entre ou-
tras individualidades o Sr. Pre-
sidente da Câmara e Delegado 
do I. N. T., findo o que, na 
sede social, perante aquelas 
mesmas individualidades, 
comerciantes locais e amigos 
íntimos do homenageado, foi 
descerrado o retrato do Se-
nhor Joaquim Correia de Aze-
vedo, numa demonstração de 
.reconhecimento pelas suas qua-
lidades de bondade e de tra-
balho, e do muito respeito e 
estima em que o têm as três 
dezenas de empregados ao seu 
serviço. 
Usaram da galava o Sr. An-

tónio de Araújo, em nome do 
pessoal, Snr. João Silva, em 
representação do Grémio do 
Comércio, de que é Presidente, 
Dr. Mário Norton, Presidente 
do Município e Dr. Mário Ro-
seira, Delegado do I. N. T. e 
o homenageado para agrade-

Prenúncios de armistício 
no Extremo 4,10, riente 

(Continuação da página 1) 

paz de auto- direcção; entre-
garam-na à administração, 
ao governo dos próprios sul-
-coreanos. E, quando ima-
ginaram que a Coreia do 
Sul podia já assumir um 
lugar entre as nações civis 
lizadas, retiraram as tropas 
de ocupação. 
.Os comunistas russos jul-

garam então fácil a presa: 
tropas da Coreia do Norte 
passaram o paralelo 38, e 
quase tornaram a Coreia do 
Sul, apesar da sua resistên-
cia. Os Estados Unidos 
acudiram tão ràpidamente 
quanto a distância lho per-
mitiu. A Organização das 
Nações Unidas interveio, e 
reconheceu a injustiça do 
ataque. A grande maioria 
dos Estados representados 
em Lake Sucess, condenou 
a agressão: uma quinzena 
deles enviou tropas para a 
Coreia e há um ano suce-
dem-se ali os combates, os-
cilando continuamente a 
frente; mas na maior parte 
do tempo aproximado ao 
paralelo divisionário. 
Tal tem sido, e é a situa-

ção.• Para cima, os norte-
-coreanos, enquadrados em 
grandes massas de comu-
nïstas chineses, dirigidos 
por técnicos russos, e equi-
pados por material a que não 
falta, sequer aviação relati-
yamex••e .. xxi?poLtante}.. cozxl._ 

marca de Moscovo. Para 
baixo os sul-coreanos, tendo 
a seu lado importantes con-
tingentes americanos, e for-
ças; algumas de certo relevo, 
outras expressivamente sim-
bólicas, dos países ociden-
tais. Ocidentais, neste caso, 
já não representa uma si-
tuação geográfica, repre-
senta urna idealogia, urna 
civilização. 
A Rússía negou-se a ín-

tervír na ' pálffizr  " ciikeana, 
—digamos assim— quando, 
nos primeiros tempos podia 
ter evitado a guerra. Ela 
supõs que lhe seria fácil 
vencer a guerra, isto é, im-
por a sua vontade por meio 
das forças que manobrava. 
Tal e qual corno na Espa-
nha em 1936. 
Militarmente, não venceu. 

E porque se convenceu disso, 
foi a Rússia quem facilitou 
o encontro de agora entre 
os comandos beligerantes. 
Trata-se de paz? Nomi-

nalmente, sim. E de prever 
que se consiga a cessação 
de fogo. Mas essencialmente 
não se obterá a paz,— por-
que é impossível. Por um 
lado, será fundada em fic-
ções, desconhecendo a inter-
venção da China comunista, 
e chamando «voluntários» 
aos pobres soldados de Pe-
quim. Por outro lado, igno-
Mndn oficialmente a inter-

cer. Neste acto, pelo Sr. Jaime 
Ferreira, correspondente da 
firma, foi entregue ao Sr. Aze-
vedo uma artística e valiosa 
salva de prata, oferta do seu 
pessoal. 
Findo o copo de água que 

seguidamente foi oferecido aos 
convidados, durante o qual se 
trocaram amistosas saudações, 
seguiram os empregados dos 
Armazéns de. São Tiago, Ld. , 
acompanhados do Sr. Joaquim 
Correia de Azevedo e família, 
em digressão até Monção, 
onde almoçaram. 

Aqui, em ambiente de muita 
intimidade e de verdadeira con-
fraternização, cumprimentaram 
o chefe os Senhores António 
Araújo, Aarãó Pinto de Aze-
vedo e José Antunes, em pa-
lavras repassadas de muita sin-
ceridade e de grande reconhe-
cimento, petos benefícios, num 
justo sentido pelas necessida-
des de cada um, que os em-
pregados dos Armazéns têm 
recebido, pois é bom que se 
saliente que muito antes de vir 
a lei que estabeleceu os salá~ 
rios mínimos já nesta casa os 
ordenados pagos ao pessoal 
iam muito além do que aquela 
lei veio estabelecer. 
O Snr. Joaquim Correia `de 

Azevedo agradeceu a homena-
gem dos seus empregados e 
fez afirmações de muita con-
fiança e solidariedade para o 
futuro. . 
Embora sem convite para 

assistir a esta festa de confra-
ternização que, compreende-

mos perfeitamente, era desti-
nada apenas à família dos 
Armazéns, não podemos dei-
xar de fazer estas ligeiras re-
ferências, porque o prestígio 
e prosperidade da sociedade, re-
fletem, de certo modo, no Ares 
tígio comercial e vida econó-
mica da cidade, ao serviço de 
quem está incondicionalmente 
o jornal de Barcelos. 

Leite Puro 
[Diz- Vacas Tiarinas 

Recebe todos os dias 
de manhã e de tarde o 

(Afí f PASTELARIA ARANTfS 
Vende. a .:1$20 :*.AI2Aitro 
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venção da Rússia, e a 
òrigem dos aviões abatidos 
na Coreia. 
O estado de guerra na 

Coreia é urna das muitas 
ficções da política interna' 
ciónal nos tempos presentes, 
A grande verdade é que a 
Rússia está em luta contra 
a Civilização ocidental. £ o 
grande perigo é que a Civx' 
lização ocidental, não sabe 
defender-se pela firmeza dos 
grandes princípios e das ati-
tudes inabaláveis. Víve-se 
em « conciliações », em com-
binações, em compromissos 
que pouco a pouco enfra-
quecem a Civilização oci-
dental, carecida de unídade, 
porque a não procura onde 
ela só existe. 
Mas agita-se neste xno' 

mento urna bandeira branca 
sobre os campos ensanguen' 
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É IST TURIS 
Todos os domingos Barce-

los é atravessada e visitada 
por dezenas de grupos excur-
sionistas, que se demoram 
mais ou menos, conforme têm 
traçados. os seus itinerários. 
E se é certo que urna grande 
parte dessas excursões dispõe 
de, reduzido tempo para de-
morar nesta cidade, também é 
certo que as . outras, as que 
deram preferência honrosa, 
não encontram aqui qualquer 
motivo de atracção, que 
prenda e cative, nem mesmo, 
sequer, um insignificante por-
menor elucidativo do que deve 
visitar-se e onde ficam essas 
preciosidades de beleza e de 
encanto com que a Natureza 
beneficiou a cidade. 

A própria repartição do Tu-
rismo está fechada... 

Temos um Parque, sem dú-
vida um recinto que deve vi-
sitar-se e que deve constituir 
orgulho de todos os barcelen-
ses-não se sabe onde fica e 
ignora-se até que exista. 
Temos um rio formoso, 

cheio de encantos e de bele-
zas, que extasia a vista e de-
leita o espírito— não pode fre-
quentar-se, porque as senho-
ras coram de vergonha ao 
presenciar certos actos e ati-
tudes que denotam falta de 
princípios e as crianças têm 
de ser retiradas porque a sua 
inocência é atingida rude-
mente. 
Temos jardins vistosos e gar-

ridos que~ causam a inveja de 
quem os admira; bem trata-
dos, limpos, rios seus variados 
tons, recortados artisticamente 
para maior beleza—a vadia-
gem, o garotio, assalta o visi-
tante e não o deixa em paz e 
escurraça-o, afugenta-o. 

E temos tantas coisas mais, 
tantíssimos motivos de admi-
ração e dignos de serem visi-
tados, mas não temos ninguém 
que elucide, que indique, que 
ofereça, a quem nos visita, 
nesta época, um mínimo de 
atenção e prodigalize carinho 
e simpatia que leve o excur-
sionista a aproveitar a cidade 
para um ponto mais longo de 

paragem— onde gastaria o seu E dinheiro.  isto Turismo? 

A propósito vem Santo 
Tirso, uma vila que Deus fa-
dou, também, de encantos be-
los, por intermédio da sua re-
partição de Turismo, contrata 
todos os anos, uma esplêndida 
orquestra que se exibe todas 
as noites de domingos, rio seu 
Parque, que é aberto e não 
oferece, como o nosso, quaïs-
quer condições de receita. 

Nesse Parque há um bar, 
há um salão de chá, um dan-
cing e há, também, uma fre-
quência que garante todas as 
realizações. 

"Todos se divertem a seu 
modo, sem dispêndios, sem 
encargos. Vê-se a melhor so-
ciedade no Parque dá Vila, 
de mãos dadas ( será força de 
expressão) com a gente mo-
desta da terra— que sabe viver 
e conviver. 
Quanto ao rio veja-se o que 

fez a Câmara de Braga, a seis 
quilómetros de distâncial... 
Nós temos um` Parque, te-

mos um rio que atravessa a 
cidade, temos jardins, temos 
monumentos— mas não ternos 
onde passar urna tarde de do-
mingo, ou parte de uma noite 
—destas noites calinosas que 
tudo convida a vir saborear 
um pouco de fresco, com as 
mulheres, com os filhos, etc... 

Piscina, no Rio Cávado 
Por iniciativa exclusiva do 

Clube Desportivo de Barceli-
nhos, a que preside o dina-
mismo e a vontade férrea do 
Snr. Frederico Pinheiro, com 
a colaboração de meia dúzia 
de corajosos, está a ser cons-
truída no Rio Cávado, junto 
do Pecegal, uma piscina que 
Se destina a provas de nata-
ção e a aprendizagem do tão 
útil e salutar desporto. 
A sua inauguração está pre-

vista para o primeiro domingo 
de Agosto e pensa-se num 
festival náutico de grande va-
lor, como raras vezes temos 
Presenciado. 
Estas iniciativas vêm de 

certo modo quebrar a mono-
tonia daquele ambiente e tor-
na-se um incentivo para que 

Lados da Coreia. É urna 
esperança, e um benefício. 
peçamos ao Senhor que seja 
prenúncio de paz o armis-
ticio que se prepara. Peça-
raos ao Senhor que as Na-
ções que se dizem Unidas 
reconheçam que só na sua 
Moral encontrarão a uni-
dade. 

E-sta é a verdadeira ori-
gexn da presente e de todas 
as guerras:—o abandono da 
Ordem. sobrenatural, 

CAMISÁS + PlJÁMÁS 4 CUECAS 
o 

fazendas para fatos e tecidos 
de algodão 

USA PEIXOTO 

R. D. dntónio Barroso,110.Tel. 83]9-BARCILOS 

os divorciados do Rio re-
considerem e voltem a movi-
mentar as suas águas mansas 
e as suas margens frescas. 
—Por iniciativa do Sporting 

Clube de Barcelos, agremia-
ção popular do desporto lo-
cal, que tem alcançado justifi-
cada fama pelas suas excelentes 
iniciativas, há todos os domin-
gos, no areal do Bessa, diver-
timentos populares e que têm 
por finalidade atrair os aman-
tes do rio a gozar as delícias 
que aquele aprazível lugar ofe-
rece a todos. 
Pena é que entre as duas 

colectividades não haja um en-
tendimento de forma a con-
centrar as duas iniciativas jun-
tando o útil ao agradável, pois 
o conjunto ofereceria melho-
res condições de viabilidade e, 
não dividiria a frequência. 

11 " 
Dr. Teotónio da Fonseca 
Já se encontra completa-

mente restabelecido da última 
enfermidade que sofreu o nosso 
prezado amigo e assinante Se-
nhor Dr. José Teotónio da 
Fonseca. 
Regosijamo-nos com o facto 

e apresentamos-lhe os nossos . 
cumprimentos de parabéns. 

GE[)TE MOVA 

A esposa do nosso prezado 
assinante e comerciante em 
Barcelinhos Snr. João Gon-
çalves, deu à luz uma criança 
do sexo masculino. 

Parabéns. 

111PASS ISSNI—_ 
Fábrica de Pastelaria e Confei-

taria, com Retalho. 
Esta redacção informa. 

Dr. José de Oliveira _ 

Na penúltima terça-feira, na 
sua residência em Famalicão, 
faleceu inesperadamente, o Se- 
nhor Dr. José Joaquim de Oli -
veira, nosso querido amigo e 
advogado dos mais distintos e 
Chefe da Secretaria Notarial 
daquela vila. 

Perde, Famalicão, uma das 
suas figuras mais prestigiosas, 
perde o foro nacional um dos 
seus elementos mais cultos e 
sabedores, e perde a Nação 
um dos seus servidores mais 
intransigentes. 

Dr. José Oliveira ocupou, 
durante seis anos, o honroso 
lugar de Governador Civil 
de Braga e, depois, presidente 
da C. D. da União Nacional ,e 
vereador municipal, que ainda 
exercia, lugares que desempe-
nhou sempre com superior 
critério, com inteligência e 
aprumo. Não conheceu inimi-
gos, porque sendo forte de 
querer, era tolerante e muito 
prudente. 
Orador fluente, de palavra 

fácil, elegante de conceitos, 
conhecedor profundo das ma-
térias que versava, o Dr. Oli-
veira era merecidamente esti-
mado e admirado `em todas as 
facetas da sua vida: como pro-
fissional, como polftico, como 
homem de, sociedade, sem 
nunca deixar ao abandono as 
classes trabalhadoras que pro-
tegia e acarinhava moral e ma-
terialmente. 

Era um verdadeiro Homem 
bom! 
Sobre a lousa tumular que 

lhe guarda os restos mortais 
desfolhamos as pétalas mais 
viçosas da nossa sentida sau-
dade. 

Desta cidade foram assistir 
ao funeral do inditoso famali-
cense muitas pessoas, em re-
presentação do foro, da medi-
cina e do comércio. A Câmara 
Municipal esteve representada 
pelo seu Presidente Snr. Dou-
tor Mário Norton e os Bom-
beiros V. de Barcelos, fize-
ram-se representar por um 
piquete que se transportou em 
pronto-socorro. 

MILHORAMI TOS CITADINOS 
Embora não se possa dizer, 

com verdadeira propriedade 
que o melhoramento,de gran-
de valia de que vamos falar 
se relacione, efectivamente, 
com a cidade, é certo que o 
contrário também não consti-
tuirá a verdadeira verdade. 
Barcelinhos está, por fórça de 
lei, integrada na parte urbana 
e faz parte, por isso, da zona 
da cidade ` Uns, querem as-
sim, outros— optam pela in-
dependêncía de Barcelinhos, 
como freguesia. 
Vem isto a propósito tão 

sòmente para justificar o título. 
Barcelinhos, como se de-

preende, está a beneficiar de 
uma obra de grande impor-
tância e para o qual muito nos 
debatemos nestas e noutras 
colunas—o abastecimento de 
águas aos lugares ainda des-
providos delas. 
Como se sabe, aquela labo-

riosa população possuía, ape-
nas, um único fontenário no 
período estival, o que se tor-
nava absolutamente insufi-
ciente para o abastecimento 
público, com a agravante de a 
sua situação ser rio peor lugar 
da freguesia. Feita agora nova 
canalização, o que melhorará 
consideràvelmente a rede ge-

ral, vai ser ligada a água ao 
fontenário cio tanque, poden-
do ainda os moradores da 
parte alta da freguesia bene-
ficiar deste melhoramento, pois 
podem aproveitar a oportuni-
dade de fazerem ligações para 
as suas residências— o que até 
agora não se podia fazer. 
Sem dúvida .que Barcelinhos 

recebe um grande benefício, 
que é muito de agradecer, em-
bora para completar esta obra 
se devesse levar a rede até à 
parte nascente, colocando ali 
um novo fontenário público, 
como também tem sido solici-
tado às autoridades adminis-
trativas, que por certo não 
deixarão de ponderar nesta 
necessidade. 

—Ouvimos dizer que estava 
para breve o início de um im-
portante melhoramento, do 
qual iria beneficiar toda a ci-
dade — o saneamento. 

Oxalá que assim venha a 
acontecer, porque é, realmente, 
uma obra de. premente neces-
sidade e que constituirá uma 
das melhores, senão a melhor, 
obras realizadas peia Câmara 
Municipal, da presidência do 
Snr. Dr. Mário Norton. 

Aguardemos confiados. 

TELEFONK NA UEIRA 
E inaugurado no próximo dia 12 de Agosto 

—domingo em que sobe à Muntanha ,sagrada a 
grande peregrinação anual— o telefone no Monte 

da Franclueira, que fica instalado na Pousada ali 
existente. 

]• um melhoramento importante que vem pres-
tar incalculáveis serviços ao público. 

Descarolador4's de milho (a motor e ma-
nuais); Prensas para baSaço; Cinchos; 
bsmaSadores de uvas (cilindro em ferro 
ou em madeira); Tararas; Charruas; Se-

meadores; Sachadores «PLnnfT»;- De-
bulhadoras; Corta-palhas; Aparelhos 
para rec` a (chuveiro círcular-fabrico suísso) 

Motores (a petróleo e a gasoíl); Moto-

-bombas para tirar água (motor a ga-

solina ou petróleo). 

Etc, Etc. 

5 AC) 
(ENTRO AGRICOLA f 1NDUSTRIAI, 1. 

Rua de Santa Catarina, 307-3o9— PORTO 
Telef, 25865 rr 25866 • Teleg_ ACROS 

OU AO SEU REVENDEDOR 

CIfil,15fi C0`n 111 0 1 ir Cfi WS 
Rua D. Antonio Barroso, 6 — BflRCELOS 

ADUBOS SEMEnTES 

Sulfato de amónio 
Nitrato de sódio 
Cianamida cálcica 
Nitro-çal-amónio 
Superfosfatos 

etc. 

Repôlhos 
Couve-flor 

Couve-broculo 
Couve - tronchuda 

Couve-penca 
etc. 
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NÃO 

COMPREM — vEnDRIT1— HIPOTEQUEM 
'SEM CONSULTAREM 

A 1•1 1 P®`orECÀF:Z1 
Avenida Rodrigues de Freitas, 312 — Telefone 24597— PORTO 

Representada nesta cidade por 

D 

Hipoteca$ sobre propriedades 
Fazemos dentro de 48 horas ao mínimo juro, com a maior honestidade e si-

gilo, sobre prédios rusticos e urbanos no concelho de Barcelos. 

Dinheiro sobre automóveis 
Emprestamos ao juro do lei, dentro de 1 horas sem qualquer averbamento nos livretes. 

Dr, Aires Duarte 
Encontra-se em Lisboa, onde 

foi tomar parte no IV Con-
gresso Internacional de Trans-
fusões de Sangue, o Sr. Dr. Ai-
res Duarte, nosso distinto 
amigo e Director da Casa de 
Saúde de Barcelos, que à me-
dicina tem dado o melhor do 
seu saber e da sua fecunda 
inteligência, fazendo da sua 
profissão um verdadeiro sa-
cerdócio. 
Os nossos cumprimentos. 

Dr. ferreira Salgado 

Com a mais honrosa das 
distinções, acaba de concluir a 
sua formatura em Direito, na 
Faculdade de Coimbra, o Se-
nhor Dr. José Augusto Ferreira 
Salgado, irmão do nosso esti-
mado amigo e distinto colabo-
rador Rev. Padre Benjamim 
Salgado, Reitor das Antas. 
Ao novo e talentoso Doutor, 

bem como ao seu ilustre ir-
mão, as nossas efusivas sau-
dações, com desejos de muitas 
prosperidades. 

António Araújo 

Para as suas propriedades 
de S. Pedro de Alvito já se-
guiu, com sua família, o nosso 
prezado amigo e assinante 
Snr. António V. de Araújo, 
considerado guarda-livros dos 
«Armazéns de S. Tiago, Ld.a ». 

1IOSPItAL DA MISERICÓRDIA 
COMPRA-SE LENHA 

EM TOROS 
Recebem-se propostas no secretario do Hospital 

Da Administração de 

]ornai de Barcelos 

Sk Levamos ao conheci- 
mento dos nossos que- 
ridos assinantes do 
concelho e de fora do 

<>, concelho de que iremos 
promover à cobrança 

u* do nosso jornal dentro 
ó de breves dias. 

Esperamos o seu bom 
acolhimento e rogamos 
aos nossos correspon-- 
dentes o favor de nos 

o• facilitar esta tarefa. 
Se algum dos nossos 

ó assinantes quiser ter a 
gentileza de vir a esta 

m Administração pagar a 
sua assinatura muito 

¿. agradecemos. 

o 
Fizeram o favor de 

vir pagar as suas assi-
naturas na AdmTnTs- 
tração do nosso jornal, 
os seguintes assinan-

• tés, +RSnrs.: 

•õ• José da Cunha Teixeira, 
W José da Ponte Faria, Antó- 

nio C. Viana Queiroz, Aba- 
de de Milhazes, P.e Cirílio 

» Figueiredo, António da Sil-wva da Cunha Mesquita, En-
genheiro Horácio Augusto 

O• Vieira Queiroz e Augusto da 
Silva Miranda ( um ano). 

U* D. Maria Cândida E. Ro-: 
•*-` cha Carlos Vinagre, Agos-

tinho Pires, Daniel Silva, 
•°• Lumelino Ramos, José An- ;,,c• 

tónio Rodrigues, Joaquim do 
` Vale Lima, Joaquim Simões,ó 
•ò Manuel Correia Fernandes, 

José Joaquim dos Santos, 
Dr. Domingos Figueiredo e o 
António Cruz ( seis meses). s 
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Máquinas de costura Poi-tuSuesas 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 12200 

Agente-Depositário s 

f[RfiflfiDO YERIO DI UMINO 

Providências ... 
Pedem-se a quem de di-

reito de forma a evitar que 
uma camionete que habitual-
mente passa e entra no Bairro 
Dr. Oliveira Salazar o faça 
desarvoradamente e com pe-
rigo permanente para quem 
ali reside e por necessidade 
tem de andar por aqueles sí-
tios. Ainda recentemente, ao 
descrever a curva que dá' 
acesso ao referido Bairro foi 
de encontro ao muro, des-
truindo-o e depois, por ne-
gligência, matou um cão sem 
disso se aperceber. 
Não conhecemos o moto-

rista deste veículo, nem as 
pessoas que trazem o facto 
ao nosso conhecimento no-lo 
revelaram, todavia é bom que 
haja mais cuidado e mais con-
sideração pelo semelhante. 

PR R 1 LEL0 38 
Não se trata do paralelo 

da Coreia mas sim de um 
doce em forma de paralelo 
que a PffiTELRRIR RRRIITES 
fabrica e vende a 1$00. 

E muito bom para se to-
mar com chá, café, leite, 
vinho branco, tinto e do 
Porto. 
Ao tornar de manhã o 

pequeno almoço ou à tarde 
o lanche, coma paralelos e 
verá como gosta. 

Oquei Clube de Barcelos 
Começam amanhã, sexta-

-feira, as comemorações do 
1.° aniversário do Oquei Clube 
de Barcelos, simpática agre-
miação desportiva que se pro-
põe desenvolver a interes-
sante modalidade nesta terra. 
À falta de recinto convenien-
te não pode ainda apresentar 
a sua secção de oquei e as- 
sim vê-se na necessidade de 
encher o programa com mo-
dalidades diferentes, mas que 
cabem perfeitamente no âm-
bito da colectividade. 
Assim haverá um torneio 

relâmpago de ping-pong, en-
tre os clubes locais, para dis-
puta de uma valiosa taça. 
No sábado haverá o acto 

de posse da nova direcção, 
para cuja solenidade estão 
convidadas as autoridades lo-
cais e o Delegado da Direc-
ção Geral dos Despor₹os, de 
Braga e outras individualida-
des de representação. 
No domingo, às 9 horas e 

meia, na Igreja de Santo An-
tónio haverá missa, seguida 
de romagem ao cemitério e 
às 15 horas, importante tor-
neio de ping-pong entre os 
dois primeiros classificados 
do torneio relâmpago e forte 
equipa do Estrela e Vigorosa, 
do Porto, no qual se disputa-
rá urna nova e artística taça. 

Máquinas de costura 
e industriais 

DIVERSAS MARCAS DEVIDA-
MENTE RENOVADAS 

Para todos os preços 

Informa 

fotografia Soucasaux 
BARCELOS 

Um jantar por 200 
(0MfND0 2 PASi1IS DE (ARME 

do Pastelaria Ri-antes 
fica jantado, mas se não ficar, 
côma 3, 4, 5 ou G porque são 
muito bons. 1 $oo cada. 

Agora e sempre — o Parque 
No penúltimo domingo, es-

teve nesta cidade, urna ex-
cursão composta de cinco 
auto-carros. 
Os seus componentes, em 

número de duas centenas, 
abandonam os seus lugares e 
pedem informações relativas 
à localização do Parque da 
Cidade— que queriam visitar. 
Os seus informadores, não 
sabemos a que propósito, dis-
suadiram-nos dessa intenção, 
com informações pouco lison-
geiras para aquele forinoso 
recinto. 

Resultado: depressa reo-
cuparam os seus postos e lá 
foram de abalada até Viana 
do Castelo, onde, possìvel-
mente, a propaganda da ci-
dade está confiada a pessoas 
de grande amor e dedicação 
à terra. 
Não poderíamos, nós, evi-

tar estes inconvenientes? 
Com as placas nos seus 

respectivos iugares não esta-
riam, até certo ponto, elimi-
nados? 
E insistimos: de que nos 

serve um Parque, se não tem 
atractivos e não pode ser 
admirado por quem nos visita 
a cada passo? 
O verão vai em meio e 

nada nos consta que se vá 

Caminho do Pecegal 
A Câmara mandou limpar 

este caminho, que dá acesso 
ao Rio. Falta agora mandar 
colocar os globos da ilumina-
ção pública e ligar a luz e, 
sempre que possível, manter 
por ali um zelador para não 
consentir em certas poucas 
vergonhas. Da parte do areal 
esse zelador é absolutamente 
indispensável para reprimir 
muitos abusos que vão da 
blasfémea ao roubo. 

RILOlO N CflRY INO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 40 

fiRREI1DR-SE 
No lugar de Casal de 

Níl, a cem metros da Es-
cola e à margem da Estrada, 
um esplêndido 1.° andar 
com oito dívisões, luz eléc-
trica, quarto de banho, te- . 
lefone e quintal com tan-
que para lavar. 
Para informações, .falar 

no CAFÉ SPORT, à Rua 
D. António Barroso. 

fazer em seu benefício, es-
quecendo que é aquele, pre-
sentemente, o nosso melhor 
cartaz de propaganda das be-
lezas incornparáveis -que a ci-
dade oferece aos seus Visi-
tantes. 

bazar de Santo António 
DE 

Rua D. António Barroso, 10-72-14 — telefone 8455 — BARCELOS 

O PEQUENO 
RÁDIO 

DE GRANDE LUXO 

E ALTO RENDI-

MENTO 

A BAIXO PREÇO 

Y LI J d [7 G 
Cor-n rn cro-sintonia 

CARACTERÍSTICAS: 

Super-Luxor com antena encorporada para ligar à corrente 1101220 
volts. 

5 modernas válvulas com 8 funções. 
Ondas curtas, médias e longas. 
Com « micro-sintonia, ou seja sintonização micrométrica, de enorme 

vantagem no ajustamento das ondas curtas. 
Escala portuguesa de tipo horizontal. 
Botão de tonalidade. 
Alto-falante « Tieonal» de 11.000 gauss e 6 polegadas. 
Apresentação luxuosíssima em ricas madeiras iguais às dos mode-

los LUXOR da mais elevada categoria. 

FINALMENTE... O PREÇO: Esc. •.sa9000 

Peça uma demonstração ao agente oficial para esta cidade e concelho: 

Bazar de San§•-#. Ani©ff nio 
0~ 
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O incéndio - o maior ladrão. 
Reduz à miséria o mais opulento 
Se não tiver os seus haveres na 
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.Correio das Aldeias  
Balugães, 21 

Sabemos, positivamente, que as 
festas realizadas no dia 15 deste 
mês não agradaram a todos. 
A obra humana, mçsmo .a. ma15._ 

perfeita, abarca os seus erros, e 
estes, valha a verdade para o pre-
sente caso, não foram " um màl-võ 
luntário. 
Sabemos ainda que, uma inicia-

tiva posta em marcha, sujeita-se a 
tudo: 
ao elogio- adulador ou desinte-

ressado; 
à crítica- estúpida ou razoável; 
e finalmente, a uma censura mes-

quinha, de «bota a baixo», sem mo-
tivos que a justifiquem. 
Aparacem frequentemente no 

ofício de maldizer pessoas que 
nunca de bons ou de útil têm feito. 
Mas discordam daquilo que outrem 
faz ou tenta fazer. A moléstia é 
velha, e, em alguns indivíduos, 
puramente hereditária. 
Houve quem recordasse com 

saudade alguém que emprestou o 
melhor do seu entusismo em bene-
fício desta ou daquela empresa. 
Ninguém como ele! Vá lá que 

ao menos agora já lhe fazem jus-
tiçal... Em tempos que lá vão 
-não muito longe- esse alguém 
foi alvo de ataques injustíssimos, a 
sua reputação rastejou. É dura a 
expressão? Não é. Vivem os que 
o enxovalharam, e vive, rija e fera, 
a vítima, por quem nos julgamos 
autorizados a dizer alguma coisa. 
Que o tempo seja um grande 

mestre, que a lição dos nossos se-
melhantes nos seja proveitosa -
duas verdades insofismáveis... des-
crÌtas. a meia luz, mas que para 
tantos constituem sóis imensos de 
claridade e... clareza. 
Pedimos a Deus que nos depare 

gente nova com ideias novas e de-
sempoeiradas, libertos do roncei-
rismo caquético de que tantos es-
píritos enfermam ainda. Fora com 
o comodismo tradicional que im-
pera em tantas famílias, e depois 
rm destas, se propaga e estende, para 

foar « grupos» isolados e dividi-
dos por ideias antagónicas, verda-
deiros fermentos dessa desunião 

que debilita e mata as aspirações 
daqueles que querem fazer alguma 
coisa! 
Uma terra desunida é uma terra 

pràticamente morta. Urge, aos 
alais-novos,-combater- e-exterminar 
este- mal. E depois de todos se 

_animar,ç.m de. uin wplrito.,de coope-
ração já se irá mais longe porque 
então se poderá fazer alguma coi-
sa de geito. 

C. 

S. Romã* de fonte Coberta, 10 

Acaba de ser facilitada ao trân-
sito a nova ponte que se construiu 
sobre a linha férrea, e que fica a 
ligar Carreira à estrada que desta 
freguesia segue para Sequiade. 
Obra importante sob todos os 

aspectos, quer pela estética e se-
gurança da sua construção, quer 
oinda pelas facilidades que devem 
ferecer ao trânsito, desobrigando 

os automobilistas de aguardarem, 
tempo sem file, que lhes abrissem 
as cancelas, o que era arreliador 
mormente quando os comboios vi-
nham atrazados, e eles eram obri-
dos a « vê-los» passar. 
Concluída a ponte está agora a 

dar-se construção ao braço de es-
trada que a ligará à estrada desta 
freguesia, cujo traçado, e da forma 
que hoje se nos apresenta, pode 
considerar-se de trânsito iinprati-
cável, parecendo-nos impossível 
que aquele projecto fosse aprova-
do. Hoje em dia em que as direc-
trizes do trânsito se baseiam em 
desfazer curvas, garantindo ao 
público maior segurança e meno-
res preocupações e cuidados nas 
suas deslocações, aquele braço de 
estrada é um verdadeiro labirinto, 
aos zigues-zagues, numa ladeira 
íngreme e intransponível, crian-
do-se à sua volta, com o amon-
toado de terra, um assustador pre-
cipício. 
Não sabemos a que regras obe-

deceu aquele projecto, pois cre-
mos que a dar-se outra direcção 
ao braço de estrada desaparece-
riam os zigues-zagues, cortar-se-
-iam as curvas, suavizar-se-ia o 

declive, e talvez sem tanto desper-
dício de verba. 
Já agora pedimos sòmente a 

quem de direito que seja estudado 
este assunto tendo em atenção as 
chuvas do próximo inverno, evitan-
do-se com tempo, os lamaçais, por-
que- então cremos que nem os peões 
poderiam subir à ponte. 

C. 

S. Paio de Carvalhal, 15 

Decorreu em ambiente religioso 
e festivo a Festa do SS. Sacra-
mento que se realizou ontem. 
Tudo concorreu para a sua gran-
diosidade, de modo particular, 
porém lhe deu realce não só a 
harmoniosa e escolhida música das 
afamadas bandas de Vilela e Go-
lfes, as quais deram entrada em 
Barcelos às 8 horas, onde lhes foi 
servido o pequeno almoço no café 
Danúbio, mas sobremodo a fluên-
cia e unção do mui ilustre prega-
dor Dr. Castro Mendes que mais 
uma vez demonstrou ser verdadeira 
a sua tão apregoada fama de dis-
tinto orador sagrado. 

Para abrilhantar as festas muito 
concorreu o trabalho e boa von-
tade dos mordomos que confeccio-
n2ram _lindos tapetes de flores 
naturais e ofereceram às mencio-
nadas bandas lindos ramos de flo-
res artificiais. 
A afluência de povo excedeu to-

da a expectativa e lembro-rne ter 
notado a presença do Senhor Pa-
dre Alfredo Rocha, digníssimo 
Prior de Barcelos, Padre Joaquim 
Peixoto e P.e António Joaquim 
Areias da Costa, digníssimos pá-
rocos de S. Veríssimo e Vila Seca, 
que foram convidados do Snr. Abí-
lio Vilas Boas, digno tesoureiro da 
confraria. 
O almoço das bandas foi oferta 

dos mesários e de várias pessoas 
gradas da nossa freguesia sendo-
-lhes à noite servido um lanche em 
casa do tesoureiro. 
-No dia 14 houve a inaugura-

ção do telefone em casa do Se-
nhor Abílio Vilas Boas. 
O seu número é 8439. 

C. 

Anunciem no 

]omal de Barcelos 
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J• D 
5u1 f úreas Sódicas-Niposa11 nas-forte mente radioactivas 

«São estas águas ( Eirogo) das mais 
ricas em mineralização deste reino». 

Dr. 1. J. Silva Pereira Caldas 

Lente de Química 

«E tais são as águas que a maior 
parte dos doentes tem por principal re-

médio às suas teimosas enfermidades, 

e por motivo das quais, em último re-
curso, as procuram e empregam. E que 
curam é caso averiguado e incontestável». 

Prol. José Júlio Rodrigues 
Lente do Universidade de Lisboa 

«Se estas águas fossem em um rei-
no que tivesse autoridades mais solíci-
tas, seriam famosas em toda a Europa». 

Dr. Augusto A. Barbosa Pinho Leal 

Depois de competente estudo, Chispa de Azevedo, Chernovickz e Guilherme Nlass (da Prlíssio) tecem-lhe os melhores louvores 

PREMIADAS NA EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DE PARIS - 1866 

Insubstituíveis nos tratamentos de: Reumatismos, doenças de pele, do aparelho respiratório (rinites, faringi-
tes, laringites, bronquites), do tubo digestivo ( gastrites, colecistites, entero-colites), nervites, sífilis, 
escrofolismo, hipertensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcção cliníca do DR. MÁRIO DE QUEIROZ (médico hidrologísta) 

Com ligação diária para os principais centros do Norte do País-Garagem Línharas 
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ID  

Abriu ao público no -dia 8 deste més 
Inscrição aberta na Secretaria do Hospital. 

(E A, lF 1 E IE 1P 1 1.. lis[., A Á 11 A 
DE QUE É PROPRIETÁRIO 

flntónio Coelho Peixoto 
(Ex-sarnpregado do GAo= É IDANLJEBIO) 

Oferece aos seus numerosos clientes uma especialidade 
em pastéis, fabrico próprio para esta casa, 5ÀDIAS. 

0 melhor café, os melhores licores e os melhores vinhos 

Façam uma visita ao Sàdia e dar-se-cio por satisfeitos. 

JARDIM PUBLICO - Telefone 8464 

.P 

i AUTO- ,'OTORÀ 
E3 R A G A  

005 11ORURIOS Df CARRURÁS DT UMIO ITIS 
ENTRE 

Braga - Prado. Barcelos 
BRAGA 

Partida 

PRADO 

Chegada Partida 

BARCILOS PRADO BRAGA 

Chegada Partida Chegada Partida Chegado 

7,30 
9,00 
13,00 
17,W (b) 
18,30 

7,55 
9,25 

13,25 
17,25 
18,55 

8,05 
9,35 
13,25 
17,i 
18,55 

8,45 
10,15 
14,05 
18,05 
19,35 -- 

7,50 (a) 
8,55 
12,50 
17,00 
18,45 
19,50 (c) 

8,30 
9,35 
13,30 
17,40 
19,25 
20,30 

8,35 
9,45 
13,30 
18,00 
19,35 

9,10 
10,10 
13,55 
18,25 
20,00 

Não se efectua aos domingos de 117 a 3019, nem 8s 5.e6 todo o ano. 
b) Não se efectua às 5.i° feiras. 
•<c') Só se efectua aos domingos de 117 a 3019. 

Braga- Póvoa de Varzim 
BRAGA 

Partida 

BARCUINHOS 

Passagem 

P6YOA DF YARIIM 

Chegado Partida 

BARCILINNOS 

Passagem 

BRAGA 

Chegada 

8,05 8,45 9,30 8,00 
9,35 10,15 11,00 10,00 

14,30 15,10 15,55 14,30 
18,00 18,40 19,25 17,25 

Horário de 1 de Outubro a 30 

8,45 
10,45 
15,15 
18,10 

de junho 

9,25 
11,25 
15,55 
18,50 

8,05 8,45 9,30 8,00 8,45 
9,35 10,15 11,00 10,00(a) 10,45 

14,30 15,10 15,55 14,30 15,15 
18,00 18,40 19,25 17,25 18,10 
19,15 19,55 20,40 ' 19,00 19,45 

23,00 (b) 23,45 
Horário de 1 de Julho a 30 de Setembro 

aja) j<ão se efectua ao domingo. (h) Efectua-se só ao domingo. 

9,25 
11,25 
15,55 
18,50 
20,25 
0,25 

1 fluto-Carro directo * de Barcelos ao Porto 
A marcação, venda de bilhetes o escolha dos lugares serão 

feitas desde a V SPERA"do dia da viagem pretendida. 

BARCELOS FAMALICÃO PORTO 

9,30 9,30 10,30 

Partida Chegado 

8,50 (a) 

 Partida Chegad a 

PORTO 

Partida 

FAMAtICbO BARCELOS 

Chegada Partida Chegada 

8,45 9,45 9,50 10,40 
9,05 ( b) 9,45 9,45 10,45 16,20 ( 6) 17,20 17,20 18,05 
17,50 18,40 18,40 19,45 17,35 ( a) 18,35 18,40 19,20 

(a) Horário de 714'a 6110. (b) Horário de 7110 a 614. 

Não se efectuam aos Domingos 
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•liüiwu...u...  ....... .•i..•.f.:.. ........... ........... .................. ••iü:t:LL•r'LL•irdüL:'-i••a.a.,..arr..u...LM' 

•1 JN i • 1 



Pá•ina b Jornal de Barcelos 

   ...................... 
Redacção e Administração: 

Roa D. António Barroso, 42-44 
TELEFONES 8418 e 8451 

;......; •:;:,yre ..::¿¡til 

Composto e Impresso: 

1i o ra ia « ria»' 

BARCELOS—Te]. 8428 

.• .;G><••<)'G):<•J•<;(•i<ç..<9<?•>wGc•< ) ias:<>•• 

gra:il Li feraff rio , 
.;••ínc-l9E' . <•> ;c:<><••:.•-••>c :•,> ><>a.><:.>:>•<•IdElOH0Eì0B0€3•tí•• 

Orientação de JORGE RAMOS 

sonetos In•d#tom 

AI DE NÓS! 
De Esdras Farias 

Também fui moço. Às minhas portas de oiro 
Mendigou a ventura. 0 coração 
era, de amor um rutilo tesouro 
Ar de nós se não fosse uma afeição. 

=A vida é tudo »— baibtjciava em coro 
Feliz de mim essa fascinação. 
E o tempo andava... O tempo é um sorvedouro 

Ai de nós sé não fosse uma ilusão! 1-1 
Envelheci. Turvaram-se de neve 
os meus cabelos negros: entretanto 
às portas da alma oiço bater de leve. 

É o amor? É a ventura? É a mocidade? 
É a tristeza. É o passado. 0 desencanto. 
—Ai de nós se não fosse uma saudade! 

O COQ.„CIEIR.O 

Contemplo-o no seu recanto catnpezino 
Velho, abatido,. a fronde já curvada, 
O coqueiro onde outrora em doce trino 
Se ouvia, em festa, a alegre passarada. 

Resistindo aos tufões, e ao sol a pino, 
Verde, esbelto, viril, copa esgalhada, 
Era o seu farfalhar como -que um hino 

Triunfal, entoado à noite aveludada! 

Velho embora, sublime e magestosó 
Suportarás, heróico e portentoso, 
As procelas., que acaso te visarem! 

Há entre os homens e tu, contraste erguido: 
Tu vergas-te depois de haver subido, 
E eles sobem depois de 'se vergarem! 

Alarico Portieri 

AMANHÃ 
De Raúl Leoni 

O homem desperta e sai cada alvorada 
Para o acaso das coisas. E, à saída, 
Leva uma crença vaga, indefinida 
De achar o ideal nalguma encruzilhada. 

As horas morrem sobre as horas. Nada! 
E ao poente, o Homeln com a sombra recolhida 
Volta, pensando:—« Se o ideal da vida' 
'Não veio hoje, virá na outra jornada... a 

Ontem, hoje, amanhã, depois, e assim 
Mais ele avança, mais distante é o fim, 
Mais se afasta o horizonte pela esfera. 

E a vida passa efémera e vasia. 
— [1m adiamento eterno que se espera 

Numa eterna esperança que se adia... 

O 

as qu•nf al•. •. 
0 

Orientação fil igranas 

inútil~ 
mente, 

Como é poética e bela a 
quadra da infância! 
Nessa primavera da vida, 

como na primavera do ano, 
tudo que nas cerca são flo-
res eperfumes, etudo que 
vemos fala e nos sorri. 
Os campos- viçosos e flo-

ridos são o nosso recreio, 
as borboletas e os colibris 
seduzem-nos, o gorgeio dos 
passarinhos deleita-nos e a 
tempestade que. passa no 
céu,- bramindo na voz do 
trovão, assusta-nos e faz-
-nos esconder a fronte no 
seio maternal. 
Como é poética e bela a 

quadra da infância! E que 
saudade, que funda • san-
dadenão temos desse tempo, 
quando a nossa alma cheia 
de decepções e despoetizada 
pela miséria da urda se re-
corda melancólica do pas-
sado! 
Pelo menos a ruim acon-

tece-me isso: sempre grre 
me lembro dos meus belos 
dias de criança, estremeço 
e sinto` que uma lágrima 
me desusa silenciosa, pela 
face. E gosto desta lágri-
ma; quando se chora é por-
que o corarão sente, ou, 
porque, embora embotado 
em parte, ainda tem um lado 
sensível grxe o lôily do mun-
do não pôde manchar. 
Por isso eu gosto de cho-

rar, e apraz-me, às vezes, 
guando estou sòzinho, mer-
gulhar o pensamento nesse 
passado que já vai tão lon-
ge, epelo poder da imagi-
nação vejo, sinta e gozo 
tudo que vi, senti e gozei 
nessa idade de risos e de 
amores. 
Minha querida infâncial... 

Uma graça 

A nossa filha completou u sua 
educação, diz a esposa. Sabe pin-
tar, dançttr,,guiar automóvel e to-
car piaria. E chegada a ocasião de 
a casarmos. 
— Tens razão, responde o mari-

do; agora é preciso arranjar-lhe 
um noivo que saiba cozinhar, dar 
pontos nas meias e engomar ca-
misas... 

Uma quadra " 

Tanto a desgraça me lança, 
Que já me sinto cansado 
Da vida que não se cansa 
De me fazer desgraçado. 

Um pensamento 

Se não quizermas sofrer 
 não devetn'os prender o pen-

samento u ninguém. 

o 

■. Um adágio 

Um desengano dado a tempo é 
favor. 

 •1 

Pomo final 

Se a mulher é a poesia de Deus, 
Deus é o poeta que rítelhat abra 
produziu, 

Lit e  rá 'r io ► 
dr JORGE RAMOS 

IPtaE`rISAv•  

ISABEL DE SERPA E PAIVA 

Escritora, poetisa, professora. Publicou 
«Alma do meu País», « Berços e ninhos p, 
a Evocação n, aContos•, «Dias de Festa» e ou' 
tros livros. Colabora na a Tribunas de San' 
tos, e em quase todos os suplementos fite• 
rários da Imprensa paulistana. Nasceu em 
S. Paulo a 12 de Dezembro de 1891. 

Se alguém vier bater à tua porta 
Abrea serra vacilar. 
Se coberto de andrajos, pouco importa, 
Nunca negues o abrigo do teu lar. 
Se tiver fome, cede a tua mesa. 
Apressa-te a servir 
E verás a faminto com certeza 
Diante do prato explêndido sorrir. 
Se tiver sede oferta ao lábio ardente 
A bilha a transbordar ° ir; 
E se cansado vier, da-lhe contente 
Teu próprio leito para descansar. 
Se, no árduo caminho, o tardo passo 
Custar para* transpor 
Da-lhe o apoio seguro do teu braço_, ._ 
Leva-o sem risco, guia-o sem temor. 
Sé o ímpio, o ateu que o sofrimento alcança 
Vier a ti, sem força, a alma sem luz 
Da-lhe conforto, leva-lhe a esperança 
E aponta-lhe ,Jesus. 


